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: or cada linba,••• .';, -e s. .. ',-:J' 'lI' 40 J't\I�
.' • IO� annuncios, do commercio e industria
:

•

"'tê�m- r�di,cê�' ¿onvéncional:iJOs annu�'�iirs
- (P.�H:l�n�,ntê� f�zéM-se� por llj6slê- ¡l�fIicú'l�r,

!exiremamenle �illílajoso.',�H\·,; \','1 (�,� h ¡i r-
.'" r.f �:�: C. -�,..." e-
Toda a correspondepCIR, end�l'e,�sada, á-
sdaccñn e Administ¡!acão devé sel' diri-

gída a':' : J iJ C' " .J. ,- _', 1, ¡ r

Rua NII�a Pe�lJlin�,' 13 _;Tavira..• :\,. � ... �'X(._ ,.. 1 I

,'Nio ¿¡de mais,¡RS.e.·..�¡u'rriJa ��ln>a,
�-

_ �¡' � J4..b ,,"'q ,'J U", '.'

na toda de paz se siga urna .seVl�.)
ba toda de guerra e que' ao silen­

cio 'purificador das festas da paixão
n'este añilo se sig�n} ágor� o� �u
multos p-adaroentare� ?Iue desde ha

,
- t.1 '" (; -

I .' i) I..!)':¡
'dias gazetas officiosas �êEm.an�ul1'
ciando Ç01'l;l insisreàeis.. ( \\

�

.

,

Parece -que ü§ ,êeñtrôs provin
ciues do pat-tidi5' dós,�P�'I'sosl,.�,"Ifãb
podendo di�simul�æ��'su� .:1insa
ciabilidade de ,podú,-�ol,licitam dos
seus repr,es�n�q.11le"'s na!,�ap¡�at .um
rijo tiroteio corn as, ,hos,tes gover·
namentaes, de mode) a fazer, con­

'vencer que de- sus parte- ainda ha
a força e a. energia 'precisas" para
.se empunhar umas redeas d� go·
verno.. De pwmpto' accederam. os
marechaes prog1'@SSí�N1S a esse pHI
dido pouco fóra da su� vontade e

de logo,lse'viu annunciado um de-
li, ¡�. ,

.

cisivo e, energice combate ac;» go
'vermo e. de- que não duvidam mes­
'mo os homens rnais. .incredulos .R

estas habitúaes atuárdas 9a" oppõ­
�

sicão. E',"pois>certo que à 'camara
" '� :,1) l. ,I I

g0,s d�PHJado� vae�seJç agora, çan::
po die :g-uerra � mais �er.tQ scwlÍ¡¡ll\1}

,

(da o paiz assisrír-rnais.uma vez jios

vergonhosos especráéulos :

que' por
vezes nos t�:rh. p�¿�eêi�biJ�s[ de­
put�dos opPJ�lOnl�f.<t,s�e $IU!! sa�, I?e
los seus gescônxavo& e.rebeldias,
e mais vivo exemplQ, 'do, espirito
exaltado e insensato do pale.OI:J ,

", "

.
Deve come'car 'ag6rà'0 triste es

pectaculo' o�;$ci�� l�op'pdsição,
mas cremos que o governe não es

.'(
$"1.� ¡ '1' ".'l.'� 'I i

tá naS. melhdries:.''tent,.õeJi de o to

mar Çl s�po, pensa,ndo" em "t�char
¿,ts côrtes jogo que seja aFProv'ado
o orcamento. ,� '...1
Tl;do '.'0 que s�jah evitar a 'repe,

tiçãó das vergonhosá<�. e revoltarftes
- t·'"

arruaças gue por tantaS'Vtlzes l)ee�
. s�do _motbo 'os,;! �el}llor,�,s deputa
�os, rperecet;á o-nor�9 v_,eh,elFfpte
app!allso comOff�eJrppr1:. ¡N� �1er,e
cera applauso ,tlJ.d.�IO que s� faça,
ainda que �por, mais .int��g.jgen.te
mente, em noa\e do brio e hónra
naci�nai. '.

Conhemos bem ós habitos e pro
cessos politicos da gente ql,le ora

vae atacar o gov�rn<h?a' mi,r� dt o
substituir de prompto, e�tarpos am

da bém lembrados :d<\' admi:1istra
ção ruinosa e perduliiria do seu ui·
timo consulado e por iss'o nos rimos
,dos seus projectos _de violento ata­

que á actu�t situaçãO. politiea e ain­
da n�ais da moral e honestidade' que
exigem nos processos d_e adrilinis-

qf..

Tatira, o lnno 22.0,

Do Dil1[i�:iJe Noticias,
hontem: ... � "-)

\ � �/�
«Corre noscentros em que os

assumptos de alta politicá s'âb ven­

tilados ¥lÍl .boato grave,. que n,os
abstemos de por meüdossespecifi
car, por, sual �elindrosi�sima natu­

re�a, e" ,segtipdp o gual, o nosso

paIZ passou reGenten,1enl�por uma
bem difficil conjuctura, da qual uma
intervenção poderosa e efficaz, DOS

pez a salvo. 'I

:)1 ,W de r:i9P't'ftp}e a deducçãó por
vaúqs pessoas tirada de.certos fa­
eros, alguns já do dominio 'publico
e -outros que a poucos-foi dado co­

nhéeer, peló' menos por orá, as le­
va; mail grado seu, a admittir a

existencia GO' perigo, Hue passou,
lilla,S que ?fij.9-1a,m 'não 'deve� deixar
de., -fjcar na lembrança, 'para nos
não lim-it.�rp)os a fiar nós "na V\r:
gem.. I, i

-Quizeramos IVer· desmentido, ca­
tegorica e -comperentemente, esse

(1).lda:rcf 'tóm"q"úe)' _¡_;)não é 's'egrêdb,., ,

J.?\a�.a �ilfg·óert¡. ",;�áftdáh1'! entrétidás
vanas conversacõês.» ,nfl! )

... J' �
I l.J

Crêm��: tràtar-se d� qu.estão da
barra, 'do Gu'¡ diana, não tenJo si'do
<eitEánho o nome do sr. Marq1,lez
de Soveral.
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o quartzo é ° anhidrido silicico, de quarto. Na esteira dos gloriosos No Theatro Tauirense tambem Imprensa
mais ou menos puro e cristalino. antepa-sados vou (a minha modes- houve baile no domingo de Paschoa

.

O feldespato é um silicato debra, tia encapotou-a a bandeirinha cele promovido pelo Club União. cor-
O GUAD!ANA

do de aluminio, sodio, potássio, e berr ma do reverendo Bernardino) rendo tambem muito animado, Com o seu ultimo numero, com-
ás vezes também ele calcio. e porisso, pelo que ouvi e me con pletou um anno de publicidade este

POR � mica é outro silicato, porém, taram no domingo festivo, direi que, }'JOTICIAS PESSOAES nosso presado collega de Villa Real

PEDRO yUDICE mars complexo, de composição va presentemente, não ha em Faro ne· de Santo Antonio, denodado de-

(CONTINVAÇÃO) riavel,
•

nhuma donzello nem nenhum mancebo tensor dos ideaes politicos do sr;

As terras, uma vez formadas, não A agua apossa se dos tres e au GRANDE sem saber dar o pulinho Partiu para Coruche, com demora d'al�lIn3 dias, Frederico Ramires por aquellas re-

descansam eerrrreações sucessizas, xiliada pelo oxigenio e acido carbo- dos patinadores na sociedade dos ri o sr. dr. Liz Teixeira, giões do Guadiana. N'um meio po-

pela intervenção poderosa das fôr- nico desconjunta os. Da sua destrui· cos, por cima da JuâaiCá tend-a, Fi :k litico como este onde a opposição
cas quimic"-.G:llief"âS1S'CllltUam.!'C'éJns·, ,cã.o¡fe}ultam argilas e areias quar· quem·no sabendo todos: elias ainda Esteve em Tavira durante a seman II santa o raras vezes pode triumphar, mercê
•

�"'1 - r � -C.I d
sr. João Rodrigues Gama.

tante�nLe.5'e :efl<U1!P,.e.s�,re,p}0' tzo�a�, que.�armesm� agua'.ac¡tré. q_Ll'e possuarrr'o-nttro tentg.dor �s I) I. r
,. do rnnito que vale e póde quem é

(jam n"um movimento perpetuo ae ta-no, self dorso e val deposltllr em vIrgens d't>. G'õeth.e e lies por mals ",,;kJ ; "".� &,overJl.O, o j¿uapiao/l, qu� l¡tté hoje

aromosç.cornu..a. Eenix, da,_j_ábula
sedimentos, ou no proprIo local da bellos, mais apolineos e perfuma

P.ute domingo para Evora o sr. Augusto �Il- 'tem sido s���ir!� 'b'pposiçã'o,· não

renasce�as suas prop'ri�s dn'Zas desagceg ação ou> m:ã'Ís -longe=,�m.�:.dos g_.u:.e....s�:ªfll, N'isto.!].'le -aferret,- ,lI�.oso., - -

..:!( -.
conta ainda triumphos t:!a sua curta

n�ma ij}¡l.veftt�f!f';Ñf,srqll!fl{l1nc�'. 'c, y.a�:s p,l:?f�r�o�, .��ras�.�ndo . .o,s re- depOl�,�:.Uil� relat� que m . fizer�m
I
Partiu de Albureira para Lisboa o sr. Frederico carreira, mas illustra-se-pela muita.

.Dão-nos, na �$Wcep'cao do muno sidúos pela fôrça aasfsüáls correâ- do ul.tIm(U�l}ndal· 1iU't'gda,':"t'\a socre- de MeHezes. '¡¡e¡ r vontade que, €) -anima ás pugnas-

do�mi�õl�gféo,I't/.i\:le¡�¡>æ' si:cnbolo' tes:' '(I�b' £0 [,:¡,:"l¡ ['I c " dade dos-Fi¿()s qtJe,.hld.u,de caval-
·l�b; .. :;', I. 1(· I �:;•.. f, partidariâs.:Jqúe·�tem R·ost'O�ape-·

dá' Etern1dade i.' �
es

í�
J '(I, N'um�, e n'outro Cfr5(Y, porém, de�:' ga¡::,a i.u.qa�a tenda, inda p'0r cima Ç!legBlj. hon,t�8'd;�vora () sr, d,r,/...?tonio l\1a�7 s�.r d� su� .£?é"ninic'�, a par oli mes-

�Aq�'s:é"sbjp�Sp,)lr s:é" (recom· báh�� d,a;)£al��, ¡Jres,�ã6� e, ��I¿i.�dS'° 'á, �il.f�ttà ?·s" êstoI?a·gos·"¡n�s�a�do as qu�s: �a Co.sta�". .""., ,I:J· : mo\ lem:' �1;Y'�h...superiorra �QQh�d.es

põem, se, r$g�l,l,e£�!R e:¡�t!. refempe I tempe�atu.r:, àinda I�lev?��,·a?;,gh3�:: �gttaJi]as�queI2: ¡�denga' manipula. :It . JJ.l? �\ cornprovmcjgnpe.

ram e em todas as fases, em to bo" experrrñentarrr- uma esp¿,cfe de ·lEu:.o.nai'htamávld:ela ¡d9:<qLl¡;,£Qss�. Pdi'tê tid segunda feira.p�'raiIíi'9b"óá "ii'sr. 'G';¡n- Li: Trazido � llicàúpdf.t'mocos inex-.

das 'as suas tp�tJaJ�Õês,;t que ha, é fusaó.·,¡j¡Peco�erli'-se é'dmo' .h'�em. f�,r-'
.

o tal 'pulinho por;q¡ue�ti.qs ·�¢.LU� '�e-lir1-r ?idv:�e. �uu�', al,u!.��J, �� Es.C()¡a �fddJgil.(Jlle,v"¡�" pe'ri�ntes' no jotôalísfI"i<;>; i� a prin-
,,-I I

-

o " f d á d � d passal�co�nr s,�U umao, sr. dr. AntoOlO FranCISCo ..'

d :J
.',
'. , :

apenil.s tro'ca 'Y0.� e_elll�nfes,_l?as¡s,� n: e -�uanuo .

erre, ecem? semlc[}s' p8� an 'U va·se ro 'a. ourra ma· de Sousa, as' ferias- ,!a sen1aua silnfa, y J' i' '-, Clpl� anuo .e!TI terra �o.m, a ,�¡�I. an-

gçm"d�s,cqr.:npoQ��Je�d5ul1?,C(lry.1' ta'lJz:m�e:mfolh�sr.��ml?ar,e�,¡pa-, nel�a. E pelo,que:!:ue contar.am o .j;' _, ,o', ::.-.I..I-:k....e�¡: • ,- . gue¡olla pollt1�a do sr. Ramires

pos,to p�,�a...9',opttPt:.·¡:t�,,51;VIT¡e�n.to, rel�,s,,7(!7, sao ,rl�1'�S" SChlS(�!' e,::ar:- PUllllhoç,?qll,e f ,no.vl?a..de, a�radj)u Rlitle'-na-"5()¡mnd¡�,lei·r"rpara.¡¡;'¡J;b(Ja:,<l_8r. dr�rJ
n'uma pequena refrega em que fõ-

da rnatené}-,g�9 C�Q1qs'i;¡t;;, JH�nF.lrfJt dOS1(l§, o�"..,rmca5é�lst�s, se-"�ad ap�:. ás do.lílŒel.LaíS e. ma¡:¡""e.boS�e.. r�.,p_e:; Jos� ffa,n�isfo}j�1eif'l, d'!A��ved��: ". ',' , ",

� mos parte, 'rnas
. de tantb isso 'lhe

culo., /." ,,. '.'.

t
II'

nas wnKs alternant�s d� q.u�?izó"e. cuvos .aut(])re� de 'se-,u..sr,dta,s.ú,N?9 s�¡r.viullen' é tiíl a ·s.u.¡:r,�,xP.•.. ,.e,'r,,¡-,e.nlti,a de
�, ",>

a
::l,. C.J" "':'liD" "d''''f 1

.. , .

¥ 'Ói....:·· j,.r· fj'V' �'h h
.

A�s�im aj�<;(e,.ras)(�� g�r� es�. �IOca'l .,¡ fJ�' é' �hj,,,':· l� "1.¡�.;.,· �r

me ba Dng�:!ma,IS I.Flat, thal1ílJl¡.ç:�} au 'm:é'-rt:,��..gi',,�p.O,nse,l a J� h()¡�;;'I,q!Je 11elp 'dseq,\ler:.ld� acol)1ll?�-
truindo o que ,existI!. para,renasce· e'lt'qr en otra TO'C las u esta' tl-ffi 'em Il!todrS�lm pu Vl oLa;t� � rua. tf - .- , , "- n a as espinhas QI;Se.�l I 010 po m·

r��m á custa¡dÕ¡'ql:l-� de�Jt;�ir�m, da nát��e�.� J9?<�%.ef-ar d�; ser�a. do;\;À.l:� ,

que es�á:.: u_m dia Iinda",e �Jou."fé!,r. E'l'R:ulsãoL'de- llScott " co, salvando assim compremetti-

carne".:; do :.sJBgue do� c9¡mpos�os g?H,�' ��cde Ihe�. ��,� o
_ nom� �e to dfie �.��saQ\ P.:ra_a outral. rh�mdes ,

' ... '>v', i" ":1, ?" ¡, ,,,. m,�Íltos "��"qu� 'popi�l� ¡,condl1zir ,de.
aflt�n�r�s, fme G!evprjl��m¿ semp:re, Pz.ça?���a�¡e á s,��, e}pOllaç�ó ta.ltcps: sa, ca'-'JI.e reml.�s,a IJlU"pU U¡ Q aJL .� Se ulfl medico reputado e expe- sejos soflregos de oratoria QU: pre¡
nov,as e s�lJlPre belas.¡, . .'t;l'Ulll reJu· .l'\�as todos tres:;::oflg;¡etss."'o g¡'aJI dO'llTo' 'tc.ampolIm¡ d([) ,e.sci\:oclql,o,e, riente', cóW'uma gl'an'a��rati6a','-a8se'':' cipita�os-¡com.pro,\�issos... 'I

':J!n¿scir.:nen!o ,vi�¡'( e;f�h;�e.?e �"o:: mto e' b� schjstós,�diy���á�ent'e CO,m: que· br,æda' aos ceus. Eútr.e taflt�: gmJa'J p.'\lW.d.cálll'ilente q\W,;: 11111 .of'rto Por i3to, c 'sobretudo pc:)r' o vêr­

cI<!ade, ha,ven!!o a ¡ v�ta\I��P'£ n.o bJnado� ellt�e SI. f l�r¡_ta.�rata,��s ·.!:la va�,sos\t·er "um.a .pltada e ¡nlld,¡¡.rrç.le . reme,<iiQré melhor <ip.e. gutl'¡lS prep'!-, mos fora dos processos de fazer
•

1 d (h' -
-

h ¡.., "g
•

tra � FILL o leitor do Heltflt 1.0 es rações qut, el�e conhe�e" pode-se estfll' I'
.

.

I'
• , ,

maoanc!a\. as,_t,o%'i�£!,�çoes <;lUI)?I- r�5,� qu: pqme�r? sur IU, o g.nerss JI:. ÇJ. e,' . '. >'1"
.

certo que elle exam'ihou'nii'nuéÍ()�a- po Itlca e Jotna Ismo .que pres,emte-

cais -ql.1e 11Unq, s�tes¡gol�q? .a2��ad'� fU9;�a�.��tal,. o.rlgr?Rr�,�, as ��ma. pe.[1?il1cj,oIP,el:a£o�tra ta,mlçaé;que In,t; m�nte' It questãd' e 'lê'&Iá!; pr¡l15al'âdo
mente emporcalham álguní; çqJligas

a <f¡c.ç�!p'did�d,e_ p�la,s(" qf,.ltlaçoe,� �
ec d:!s

- pflihordlals -'sol'iilifi�a'das���� cm1raræ;��lls.toneta: do -rra.lllpoltm,.i para ptovar a sua asserçãorA seguinte da p,rovincia, cordialmente lhe en­

carbo�:ata�q��"p�rilff?l�r �ó.df·açao nossQ�rlan1ta, ,fir.fR!.nj6 a;asr�bto Um'�HpJlnttnha d� Neu:; de� o s?IlO. c�rta dá �ste logar 4e hOlfra á Emul'!' viarh'os UlU déYno{atlo e sin'cero éhi.
do ox!genlp e..aclpq ,caTbo9Ic�, v dos. terrfen?s, ,dll?S ai�tçus,\ por ,se um -dlplo�adJ .

.com COntlnm ... la,' são·d\) Scottf' f <Ir¡ .

1 , co7'a-cão:n. I 'gi? -"

�as, �ntre os,:�.entes ��F,erno�, rem A.e5�r,OVlaos da vl,da, oG' !"o;�. rosa chá aa felICJI'da�e em mdo�)�fl ,I' i I' : I'
,

:Jl :j ¡'1 "'';'e E�tamcrsJ�'aql:lr-a vêüo Sul com

o'bscurQs opep�r.ios, .,q,t,1e,ya,b,qlh�m . SI!��I�¡S, porque, marC:,aql � traesl' o cas? me�.te ,casa In�abHada, 1l}�§'J ciumes por es�e inesperadp: �ft¡:cto.
a�tivarpe-nte para,fi�rvw fon�?1Ida_n(:,- ç�oAq. g,lobo do esta��o solIdo .�a�a c?m mqw11l1o' bom pagullll.it. ��IS;: mas desde que. s�ia PO,sta.. e�'p'r9-
do, a c¡¡sca qq g)Qbo, cu�P£e:;,��8n o e�ta,d�,ga�9f,0 _� ,�rep�ram o rpe[� nao d'SQl para dar .l�mpo ao l:l�or ,

�.�!!bi.
" ú�i-i¡; _ ya}.)' sqa h,bln?��tidadc, �Ilé nàá irá

se esq]:1ecer da aoult, o ,antigo ,SJ¡l.· pª-r"a o ªpa[CCllllelHo d aquela. . em' anClar. . por I[làtar o Jo�ogt.h; '(:ér(aYnell'te' pe'tttírb'ar o 'Óafuôro '(!in
dil!dõr que il'a ep��a ar!c;;.iqr v·ç�.- _ ,9 ���1e?vq�0 leit�tf prová{rení1�lHe' pho.

�

" ¡..
-- ,_._ que 'desd'e"ha Jsemanas se entretem

cêra o fogo na arena, eIJl £R.�ba· est�, abor] CCI�O de �anto }l0J.l,� �a.r ';, , .. rr lJ . .) .PEDIlO GEINJO., .
o Sul e o Gua.diana. e que, pela li·

te�,p.orfiad�s. �) ,'" "1 h L:.. ba�9-, da�o n",�m�,¡',de�crrçaa seca, _.Ti <�.� ", "1 , l (
ber�ade ·coq:J;)que o fazemnparece

_ Tendo tql!\llÚlSOpq R9:9fro,sgl,nI-,) c�.ua} ���, taq�d� r,equI!lt� dé a�e; '. i.��"
"

!T.AVIR'ª- ( " j ó?9l1sentid9 ,pelo�_ P,J�J1ás'. '. "¡

migo que,. r�calfoPrJP,ar!lJlo lu�do, I n.I�.¡lct.e ,h!era.r:la que c_on��'��ue 6 S<;:.'t
' f;..i ".1 • Uf".' �"

.._�f;el��ldadr�·L I, ,'j'
'

.

onde late¡a em vãos estorços par_a gredo Cia vulgarlz�çao das 0!::lraS
. Fonim-!inui¡lto aniffiác:loscbs bailes' , .�._ J(lç;

se .soltar.e se d�s�render, a 'nãó ser. de C. Flam[n'ariô.n�e )ul'io Ve¿he" da Past-hbá d'este asno. No 'de sab· ri'J.
') ., DÉai.j!O@. .)

pela c�ate.r,a rubr� 9?S, v.'lt c<?�s que, e, quef:t5vJ�fco em Poqugal"p;��.te· bado"deiAlIebi,a efleett.fiJdo·no Clu� '. 'Publicamos 'no proxi'mo nLm-:ero

chame¡alp,. 1'\. agqa Vlc��n.gsa.ç�nt� dlt9.Ja¡êI,�Ir.avel do ����de ¡;:Ç�7S0A' lit< Tpvil'á-"dá'ncou se' enfl-rt1�iasticá- -W:Jl din tt'ltervt'wcom'um disti:ncto athic·

agora os hlmno.s soberanos d� su�,. bl�e Cf 1llfdF (arte �a, v__er:q,ade o mqntq. mente até ás '6 r. e-Jíneia.)hora� da· ". 1('-!1 t'a"'sobre c'ousas de sport emTa v,ira.

glória sobee o Prometeu que amar· dwfano da fantasza:- ." ma'nlíã��ssistipâ\) as·s1's. D. Léopol" L"(I' D'duTOR Un:ÉANOÆ'; ',' q
rou no int�rior, PF\a bOCl �pic.a,da's '�,enliá pade,ncia', . .

r
dina Padinha,' D. Maria Soles'¡o P.a· ¡'CARDOSA E SILVA.. )r'

J.il �-..,__

yagas que rug�m, no selO d'es's� J l úlJ1 eSCrItor .do Alga.r�en me dinlTa;'D .. Maria Santos· SO'esio:'ü: Ru DE S*N�� CATHARINAí'2o.7,.PORTO,
"LISBOA ANTlpl KLISBOA MODERNA

oçeanp pt:imitiyo) tem'pest�oso e diss,e' U,I�' dia. f�nJs. �m pt'�n?, f,�l. Err-sa Bacellar, D. '-Maria Ameliá: 2 de Ma¡'go de 1903., '.' A2ha-sejpublicada esta robra, que

revôlto. .. ,.,., vaco no boteqUIm do Miguel,' �ue Peres Gomes, D. Maria;clo Carmo dic:��-q�:�:�aG�l�rJg��Sa:!il:�t�� comprehende tres tomqs. em forma-

Tambem.a a";g�� gloriosa nã? �é--' �ã9 I.!a oi 1Y1eHs'ar;ligós, 'estop.in�!�5s:' Sabbo, D. 19ne,z Elis I, dI! Lemos', .e d«¥.?spit;ll d�s .A.liel;ad·o�t0ild�Ferl'eira, to gl'a ode,�;l à¡uas,.colllm�as .I-ypo mi·

PQus�fledoFerpm�e;ou�r�rw�do Q,l.ler¡_�-9�mals·;pe.q.u�p.?,s,até�0 D.·Elv·rra·Faltáo;"E).'JtiIiaFaJcão, etc. "", ',- do.. :' .,

em raIva, de PQsse e em pe .sobre tamamlJho do dedo mlnd!nho.
- D. AmeHa Peres, D� uulia SamóÍ"a . JAttefltO.·(ii_tue desde o cOI)}eço:fla minhr.t

-

Trata, .como s'é \'ê do liIUfo:' da his-

o ....·orpo do.... f,o".go,...que s.ub¡·ugPll sob ,nu�l'i,.'. e c�lei me"�I' _,

«.
Costa Gomes, I). Maria dos Pta clinica, tenho rCGeit.ado a Emulsão de Scott, toria da prrrtíei'1'3 ';cidade o d'li' reillo,

�
_ O�:5 r ,

. c com _,resultado muito satisÍactorio, quer a

a pressãp fór.t�}ro¿> se�s' P1usculo.�, d, �)t(ú' fa.ça comq eu' 19uen- zereslPires Soares, D. Maria, AI, creanças quer a adultos, pava cdinbater'os desde'a 'sha fuudação, baSla'utes an-

fluidos e 'fl,e,¡:í'Veí�p rO:Çap�oq, arr.a�. t_e·sel 'l .\ r. :..: .' �. ves, D. t-is1:fella Pessoa Machado, simptomas '-')ymphati.eós,! @scrophulas e ne¡; antes; da' 'v inda de Jesus· Christo

ca em, mO,r,d,.eq:�ras_ bç�W.I�s ped�ços -;r -' L.UDOVLCCbpE �Ê�É'ZES.
"

El. Mariá Uú-iz'a 'Fr'uctúosó·da Silva" outl'f,� d0eo.Jl!ts Gl'l:lj\logn.Sí Ilfrdo em geral ,ao mundo; relaç.�,Q dos aCO,Ul'eCimelos

d,1 f
.

D M '1 d""(S ÆF 'd iA."
,tomada pelos"d()en.te� dS},jdo'ao"seu exeet·

h t .l�

e �'lçne a'l ,Fera.) p'�lente e �o/et) ��, .se' �-:::::=�__ ._-;-:__
. an o armo J mel 'fi' ,fez, �eHye Pll'eI?a¡'�cl:o, qu,e é

..11}e!hor quelo de iS�QJiç,oS d� ,q�,e em SiLW· Iheal(D;
dora, vasta" SO�? o estatuas!� ar· D. Umbeiina' p'arreÍ'I"a: D. &Sther qbHJqt1el' oull'll prepa1'acr.o da'm-elSma espe· des'cl'ipção de seus.monumentos e cu ...

ranca çom\?,:; escopr;o. na ma?, ao .rA p RIO"'VJ N C I A'� o,

MachaClÓ', D·. Esth�r' Pess(")á, 0':'
1

cicJque eu conheço. riosid"cles'; -lendas 'e ''fracli�ões' que a

a!pqLdjlr.felço�s"e talpar�rbup��r,1)s" • J -'"':_
.

r n.
. .

,.' '�I
Therez'á"Cruz, D' . .(;Mariannà G'rtí:l;ç -).., OAC�lJDI UHllA_;:\'q ç.ARDOSO E,SILVA. acómpanhalÍl; -e"'!emfirn uma' larga

las.c�s de pçd:l�a¡;�o bloco '9�e- �e�· . . . !'I'¡.�, Co �.",,' " [; I ?{'rJ�J .,
J D.nrli6rez'�Jtetnosf;D¡ Maria' ¥à:-' ;¿j'toi�!�)i���t:�l¡���}�����;iic��.j'!aq�c�:� iColleç'ãCJ de (j:pont�men.tos'Cl�d(lsos �

basta..
l

'

. A.tbu.J'�h', r'('- ¡ (J. t ,�. ririHo, D, Ma'Í:ia (!:'ru'z/ Jl)� ,Ma:rra ,
. l.' .' 110) .' J ,diglJDS de sereOl'conhecid�s pJ.lr quem

. I(aTerrapoe�.�r¡ 'ta,nto d'e,stás' D d-' .... >1<

• :�" Luiza'A:m,à-dl.b-'1d1iCutül�æ,;.D:Ma.ri� �%c/j;:,LplqneoWH·SJgn¡lÍal;i�,-::-90mO S
.

l �sanel s o s to<

mór.,cted. u, ras, 'i�o.tó, 1. oo

.•
". �I'.'

'evi (")"á aetlvf¿iá'de "e: irllclativà PessoaJ'Abol'm,' D .• :Miarla ElVIra'
contessa - usa' a--Emulsão de Scott e I[] �re", ·Ii.�. ¡; � ;lS pa ¡',las. ,

�t

Qu.e impord'rj\/nátuFe�� é ce
do nosso amigo óTre-v'erendo cbáll Campnd"D Laura1Ra'Pf,¡lalel, e' as des������od�i����tCI:��� ra;:. f;:i������a��i9!ô�0��:n��l�I��.����:

gq,.�os seus a�ços,,,mcons,cteNe.�, jriCtor padre .Romão .coadjuvãdo menina'sb Estella'Er,em8s!'e Maria: daID0)1téJ¡'a ·cligesf3.o 'êJailgmenta o documelltiis e·'ê�éripfos.antigos.
'

"

bru't,a .. T"',m a Ilnl'a de ,",onducta In' p"or'!ãlg'uns ca-vãlheiros d'esta'v,iJ.la, C'I'a' v·es'."
, .i ,Tt··.• l '

t' (." +' , '"1
'

• , ·rl·b 'p,.,-'
•

_... , ape lN"; COlld�ll1 a>ca necessarIa para· :n' ra·ngl:l !'leS toO)os ie custa ape-

flexi�.elrriente ,lllarcªda:. ·se'rena'.' celébraram·se com :g'rande pompa ,() baile. de ¡domingo de Paschoa '·a·forma<;ãó'<'1ó'fillo esmalte dos' dentes nas �{Üo réis,.ou too ré·is cad�. lQ-
Cruel -COlIJO o' destiñÓ� implacavel as fesHvidades d� Semana Santa

no Gremio '1'ávil'ellse fJi um dosme· e de os<,os fortes. ,. ri mo., ,
..

"
'

_

çogio a_fataliçlade,-sd�rser ent�rne as quaes bastante agradaram, sen I hores' a' estés ylt·1n.O'S tempos, 'ten· Como a ]i:!ll nlaã.o de SCQtt é in- A' venda p.ã "rua' '�e S. �1amede�
cer c'Q,m os ]1",m, ento,> d�S (,rochas

dry devéra-s. concorridas por ..muitos aa se dancâdo 'come muito en'thúsi falivel em robustece¡' é claro que at- 107 (L ·ai.f.o 'Id ) L' b
,

h
t'

d I
J neis das�.povoaçõcs mais pFOximas, .' '�' a h d' , taca muitas (mtras doenças quando I ' � ?�

ao a ��9, I) l..e;¡ as
.

IS Da.

�u.e c ora.m a ,s\u... a. ésgra'fa,' enrt._.a,_,. asmo ale j:'e,rto' as 7 oras a-ma
. �.....�. ,

:¡; ,. - , correndo tl1cro Fla mel-h0f' orl::lem,<. h-' A, Cc �r, •• . L éín -!lriiicipiô;--d"ãlii o grand'Fsegl'eto '{:- r -�

men.te Val !=amm'E}ando no sell tra: n a:. 'fi� óumeroslssltna,"concorren-
r � u;,. TITU:: O", c- �(JI1" • .... J

b�lhQ. perâ'liravel de destruição, que
Lembramos ter .visto os. nossos cia' tinli,a O' seguinte' elimento' femi.,; ���l��l����!(,)'icbet�pre :!?l�üente da

C,;;) ,,-w.ul,I1IS DO"iClas,:.r¡
" ., d' am,igos e dignos parochos_ rGue.r- ' ..•\ «lÃ.J _M' -, "L

.

'"'F' �d'
.,

con"tmua alP,. aos no
..
ssos

.

las., .

., nIno: '0. ana Ulza ructuoso a '0 t I d f b
. '1 li' ;.

R d
�

�

AI reiro, .mrior de $, .Lourenc,o dIAl S i'" -.J' D'" H
- 'ld'" 'B D

m ro n o com a roarca e a rIca (S'erviço telegrilpliico de «O 'nERALDU,i

{
. o�p "o sempre, no, �e� re�o ver

r 1 yã, .' ermenegt a raga, . gl'ayac:a, confol'n;e �'-Ulnstl'ação re- )', r·' l
.

Ipcessante, aq1ontoa rumà sobr� mandI; Baptista:, prior de Paderne; MJfia Luiza Mimoso,D. Lucia Ro· presentando um html€lll co:¡n urn Lis1bôa� 6, ás 7,5 t. - Os

.ruipa, investindo cómra o proprio Salgado; prior encommendalol.de êWa, D. 'AÍ1'gélina Campos, D, Lúíza gr:1llde bacalhau s6bre-o;l1O.mbro vae .numeros.,mais prerrí'iados' da..
estrado sobre que��e a�sen\\a e.,:lqri' Quei'-ença e Sebastião Palmæ;;.co.a· .

Mimoso, .lY. Mariânola ,Cruz. D. éollado sobre o'iilvoluCro de ·'(Jôr de h
ó

f ') 33
...

d' t
-

d BI' ",'
. loteria.do.· Oje,. o.ra,m 0: 1,

rygos�,d� fraga, qu.e beija..• :c.-� JU or e o lqudme, que VIeram HíldarCampos, D 'MatiáPires: D; 8almão de todos 08' -

A
,. .� tomar parte nas festividades'adl'l1a S'b' R'b

.,' 'Th E" B' I' frascos !rcnuillos de 2-2fiL 3:479, 1.:168 e',4:921.
_.

� vaga, c .S¡n,lstra. , I'"
.

e astHma I elro. O. Hsa ace· "
"

,

'.' cér'd r'egressando ",J su f
-

ti ..... Emulpão de Scott.
Estou que.o, leitor qe certo' não rel: I as, a� as re' lar. D. Isabel' inimàsõ, '8, Ma�íà

terá õlvldado, Lque a este t�mp"'J 'iá gueúa's-no;sah'bàdo de '4lleluia. Cruz, D. Carfota-'Fr:in'dade',I!D!--MlJ. -�:b����el�������v��
existem duas r,ochas, o gneiss "e' ':o

.'
.

r.-'� '-, ria Vi,ietto, B, �Amleli'a "Frirraade� no frasco, (�e'loll'a-

granito, identicas nos elementos pe.
Faro ro ( J D. ''Pnereza '6'7úz. -O: Hilda -C-á-nc se-o,procure-seotüra

trog.raficos de composição,. quartzo, 'CÕnsegui dariUm peénlenO pas· sádo�(-D. JEmilia Nefva', D, Ma:rialia loja onde se possa

mica e feldespato, diferindo a,penas sf!io nQ domingo de PaschÓa e VOl� Neves, D. Flavia: Neiva� D Aida obter aquillo que 8e

em ,o gneiss apresentar uma estru· creandÓ forças. Fez me bem ,9 (nas! Neves, D. Mária Reis, D. Alb'eí-ti� pede, e d'este modo
• i¡ ,,1 "

b G
.

N
", Mal'Ca reglstadi'- ,

ctura folhada ou estrafitáda e o seio,:e :r�u�e col�fr}lgl\mas nb,va,s ira'Reis; : lona eiva, IY. Ma OOD.$egUlr 'curru'-se..

granito nãq, �areGe assim ser aquele p.a,l)a;.l a mmha taml�\ll 'll}.� a �UlrQ's r�a ·Aboim,·1). Maria Aguas, D. At1� ���
uma consequençja de cristalização agf¡�âá e� alguns ',detésta.h1'll çOfl1o' o gelibi"Aguas;D. Lisbella Machado; Agra dBP, imeplO'. ' "

pelo resfriament� e este um pro· ve g0�'<ft das ex:l1Uberanclas' Hibellu D. Esther Macha.do, D. Ma'ria So� 'IJJ ,

pucto ulterior de- ejeção. das r{â testéirk�' Vou pois trâtar'de lesio', D. Es�her Guerreiro, D: Lau
O que se pass,Ou entre estas duas tr,�n§mittir o Hue o7.t'trê que õ &: rinda G:uerretro, D. Maria Fót1seca,

rochas. c as aguas que as cobriam? f.J.'dré�� ¡:i forçà. de nfe1impingir-cà'p" D. Maria MarinhO, D, Florentina:

Quei!(tna tremen,ta'se delu r < su1as 'de le¿itl�irla e x(arope de 'ra Encarnaçãos D. Marfa �tnadó dà

Qhem poderá dizei 'o!. qi I' 'i bà�o' iodàdÕ, não me' cor:tou, Sal· Cunha, D:' Franciscá Araujo. er aCS
A vaga fata{ devia tel-as atacado '1('0 equ{voco q.e �liñha mef99,rll}-, o meninas Maria GuerreIro, Mafiá �

desagregando os .elemep;�os, que se
I <lue não admira p�lo p�zo dps �n- Thereza Aguas, Maria: João Ribei-l

separaram em m1¿�, q�rtz� e fel- I 11.0S, p_aEece'm,e que fOI, o g,a\lcr1 to', Ziéa Neves e Maria Chaves. '­

desp;;¡t0.1 e a esta SIm les aiaG me· I Napoleao que a,�fJurés dIsse que �ul- Hoj'e á -ñpit� lla reuniao 'famili'&r

canica devia ter vindo júntar-se nnum homem, lIeli, neffhuma muthp.F'é no Gr�inio Tat'i¡.:eflse;l-Prometten'd6
depois a ação quimica. grande deante do seu creado ou creada estar muito animada.

Linos

SINDICATOS AGRfCOLAS

Domingos Palma,' Francisca Rosa
Palma, José Cuiz' da P,â}Jp�" '�{arcf-'
lina da Saude Palma, Aidegulldes
Maria Palma�le Maria da ,CllOceição
Palma, veem ·por este meio agrade­
cer a todas as pessoas qne acl/rnpa·
t1haram á s'�a ÍlIJima !l}ora,da á SIU

sempre chorada filha e irmã, Sebas·
liana Palma. A lodos protestam para
sempre a sail rralidão (4.9)

Lisboa, 6:' áS' 8,45·tl:-' Os
jdr.?a�s <�e 'Paris 'publicam
um telegramma de'S. Pe­

tersb�l'go dizffndo cor:rer al­
lí o-b6a�o de que ·cossacos e.

cavallaria j1:tp'oneza tiveram:.
HOVO recontro em Chjuqual..f
Os cossa'cos acutilar'am os'

japo'nezes;' mas tiveram de
'\¡'etirar 13'm '-'bÔa oi'dem em

. ) 'J �J .-

preseQ9.a, dã· ¿hegada de no-
vos r�r�LÇ?,�. 1(;, , •

Li�boat 6. ás, 9 t. - Está
, \

atacada de, grippe a ,rainha
l§abel d.e, Hespanha. D. Af­
fogso .XII I chegou a Bqr'ce­
IOQ� , tendo uma bri('�ante
recepção. •



-

A emancioa'vãO feminiña .mi�a l��r;i;s: �e-eu insisto so-

t bre a necessidade de educar o ho-

Q�estão é esta muito para ser mem. Aplanada a primeira difficul­
meditada e muito para ser disc uti- dade, inutilisado o principal attri­
da, cornquamo factosr por demais cro, �uer.me !parecer que e resto

eloquentesdemonstrern sem con-
se excutariæ depressa.

troversia-e-que a educação Çla mu-
.' Que a mulher trabalharia Bor

Iller é uma necessidade irnperiosis- si"quando,lhe cedessem metade da

sima. I. parte dii> leão...
,

In�stfr sobre J este ponte- seria A má¡ vontade mascu�ina, ,áparte
-ociosidade documentada como tal algumas nobres excepço-:s, e a cui,

necessidact'e tem sido por escripto-i rpada do nosso ,atrazo moral e �n,
res de notável talento. Cito a pro- tellectnal. A ,dOIS escriptores muito

pcsito o sympathlco nome' de Bea- �otavels O,UVl eu - Cf�r a mufher
tri;z Pinheiro, cuja attrahente pro- Ignorante e o supremo' I�eal. E lern­

jf:í®.ganda, acompanhada de exem-
bra-rne agora a, galantena do poeta:

p.�os prestigiosos e provas induvi­
dáveis, nos assombra pela minucio­
sidade cuidadissirha "des pormeno­
res, exacdd-ão das datasj-e-tudo em­

fim, quanto se.deve impor aos mais
refractarias á sua doutrina-como
urna verdade universal. .

Ora, afiançar-se" 'que a mulher
Não venho pois repetir sem uti. illustrada desertaria do lar, é uma

Iidade alguma o que outras vezes
incoherencia revoltante, por isso

rêrn gritado aos quatro ventos do que os factos docurnentarn o con­

Ceo. MaS quero' ajuntar a minha tra�io de tal asserção. E quando
opinião a esse's bradds de todas as

assim fosse? ! - eu preferia confiar
insaciadas: (!fó Bem, que pedem, co- o meu rilho a quem arnoravelmen.
mo uma aurora de redempção, o

delle �uid�sse durante o tempo em

manna berndito, o pão espiritual da que as minhas occupações me ré"

unica felicidade possivel. tivessem lá fóra,-preferiria isso a

, Responder aes anti-teministas, ter de morrer da angustia de não

que fazem da mulher um instru- encontrar ij;ldni.nha ociosidade o

mentó do 'prazer.suma bonita ave
seu pão, '<-'li: cada dia, e �e velo

de plumagem lucilante, parece-me
sem pae a pedir me à educacão

a mim algo honroso para adversa- que ,lhe eu não poderi� alcança;, e

rios tão comesinhos, sendo certo de vê IO'I!1endigo ou baiX'l creatu­

gue só se preoccupa das graças da ra, porque eu não tivesse azas para
femea o macho que a emparelha. eleva lo commigo.

Deus creou a l1!ulher para com
Mas o estafado contra-de que

panheira do homem, e não se poje a mulher illustrada m�taria amé,

conceber, sem manifesta incompre- nagere, àáe �sempré pela base, ci­
hensão da vontade divina, que o

tan do provas negativas.
homem suba com nas de condôr Pela minh',! parte, sem que com­

e a mulher adeje con)o borboleta. tudo me imponha como um' exem­
AZflS! a;>;as para voar! plo,-infelizmt;nte para mim que va-

Mas ai de nó�! Como podere,mos lho 'p�Llcochinho l-pela minha par­
reallsar esta aspiração nobilissima te 11lmtei me, á falta de mel'hor e

da no",sa ala]g',: ,se o homem é o poruue a minha pobrez'l me não

primeiro a não possuir a orientacão consentisse subir mais,-a acc�i,ar
gue deveria guiar-no�,-se,é ell� o

a' dire;�ãó� de urna escola pr'imaria,
primeiro, a nãõ se emancipar do onde me duplico durante seis horas

preconceito estupido? Não deveria. diurna�, reslando me ainda boa von

!Dos talvez pedir a emancipação da tade para leccionar, de noite, as ra,

mulher senáo para educar o homem parigas que voltam do trabalho. O
-c emancipa lo a elle tam bern . , . ,

ordenado é pequeno' as necessida­
.
E não ch'amem paradoxo ao que· des muitas, desajudada como eu VI­

venho de insinuar: vo de�outra força que me ampare ...
Entre nós pouquissimo se tem e entao que faço? Dou-me n toda

adçantado, relativamente ao assum,
a labutação' domestica; ponteio os

pto de que me occupo. meus vestidos, .. e leio nas horas

Apenas, uma ou outra senhora vagas. Le.ió, outras vezes, traba"
tem sahido da penumbra-. , . sabe lhando, e até - peccados meus!­
Deus á custa' de quantos esforços, até improviso versos junto da ri­
de quanto.> combates e violenci::ls beira, que se desdobra lá em baixo,
sobre a implacavel e dolorosa futi- numa fita ondulosa de rorejallte
na, prata liquida.
E acaso, depois de alcancarem a Repito; não posso serv ir de exem-

palma da victoria, são essa; senho- plo; todavia,-com aggravo da mi­

ras, galardo�das pela opinião publi- nha modestia - parece,me que eu

ca t servem ellas de exemplo e in, iria um pouco mais longe. se tal
centivo para novas conq.uistas ? Pa. m'o permittissem as apertadas con

rece me bem que não. dições e os rotin.eiros costumes do
A illustração feminina cm Portu, meu paiz. Assim. não passo de uma

gal, é uma ostentação e nadamais,.. obscu�ra mestra de aldeia, o que
O trabalho honesto, que seria a

me nao deslustra nem amesquinha,
honra de muitas familias, monopo Deus louvado 1 Mer.:ê que do ceu

lIsa-o o homem, num egoismo feroz. não mereço, comprehendo a gran,
A Força-a eterna e a injusta-es. deza e a importancia da missão

magando a formiga laboriosa. De que me foi confiada, e por bem
sorte que niío podemos sahir do desempenha·la me afadigo- Pena é
circulo fatai. Com vocacão ou sem que os governos curem com tanta

ella, temos quando muito, um es- indiflerença dos interesses mate­

trado numa escola publica ou um riaes rel�tivos aos miseros paes da

gráu de doutora em mais alevanta- ll1struccao.

das espheras. Interdizer á mulher a sua inde-

, � no ,en,ta,nro, iñtêlligenciase ap- pendencia equivale a condemna-la

tl�oesfemmmas ha que, cultivadas, ao martyrio. Martyrio da fome ou

nao mmguanam no produzir. A me-
da deshonra. Tudo é martyrio.

chanica, por exemplo,- essa arte Porgue nem sempre á femea se

del�cadlssima, que de tanta paci- lhe depara o macho enamorado da
enCla carece e tantos prodigios al. sua graça-armadilha ...
cança, melhormente fôra tratada Já vêem os anti ·feministas como

por mulheres, se a obstinacão mas-
se tornam illogic:;s as suas estultas

culina ¡"e não interpuzesse; forman, as�;ercões.
do barricada. E' �ma obra meritoria-esta-de
Quantas \'ezes não é a mulher o pugnar pela honra da mulher, ou-

chete da familia? quantas? o gue tanto monta-pela sua liber-
E em taes casos, quantas vezes tacão.

lhe não faltd o pão quotidiano de Basta de sêrmos escravos. Azas 1
seus paes, o vestidinho modesto ou azas para voar 1
a educação indispensavel para seus �IAnIA VELLEDA
filhos? ----

Tal não succederia, se a mulher a�ERrAOO or flENEROSencontrasse um trabalho cónsoante IV; LIii L U
a sua força e a sua intelligencia; se DIA 3 DE ABRIL
o homem, cm vez de lhe crear uma Trigo broeiro... . 660 14 litros
situação proveitosa, a não prendes- Trigo rijo.. • . . • • 740» »

.se. na odífiodsa rede dos seus galan- Cevada .. ,...... 500 II li

telaS per os ou entre os arames

arames d'uma brilhante gaiola doi- Grão de bico.. . . • 900 D

raGa. Pomba captiva, de que lhe F�ijão raiado.: •• I;¡'pIOO })

serve a evação? Nas alturas ha MIlho de regadIO. 700 18 »

�empl e abutres que espreit�m a ti·, Milho de sequeiro. 680»

Tem cinco lettras somente

O tell nome de Maria,
.

Brilham mais' do que as estrellas
Teus erros de ?rtr.ogropl:ia.

'.,

o

Dalas
dos

nascimentos

2U-98f
2-2-84
0-384

13,1 '1-84
18-4-84
7-9-84
2-684-
'26-84-

30-11-84
23-0-84
9-4,84-
'18,9·84-
20-7 tit
26,7-84-
9-8-84
27-1084
24984
2·t-84
29 J 84

,
-

I ram os tres. para a aldeia, .por um flntn�IIAl Oil rFlMD�Nv:tt�j� ie�:;�¡S����;�e�i��: ��Ze�� 'lJU Ull A ,lJU Ir A I
Entardecer. I Entraram num recinto murado. RUA AUGUST� 69
Sol a esconder-se por en'tre es, Era o hortotde C'éofas, Junto

tranficacões" de 'nuvens '¡côr -de vio- dum velho alpendre havia uma mesa
LISBOA

lêra com recortes d'um acarrniuádo rústica que os velhos se anressá- Fornecedores do melhor
rubro e longes a es{umarem se em ram a cobrir de uvas de Ramatha, I: petroleo do mer-cade
azuládos vaporósos. ,. tamaras e pão -da ultima lua, ..

E;�trada fóra, caminho de Em- Abancáram.
'

Marcas d� petroleo Americano
maús, envoltos em mantos quasi O peregrino tomou o pão, aben- « ATLANTIC l)

andrajósos caminhavam dois disci- çoou o e estendeu para elles as' .: -�'jarcas -do'petroleo Russo 'I
pulos de Rabbi Jeschona, crucifi- mãos diaphanas ao meio das quaes «LUZ DO SOL»
cado dias .antes., b ilh 1-.' I

--- _'. - ce ri a.v.a-um rU-"",1 sangrento··-'IIirinór-¡;;·- --'. .

Eram ambçs velhos, barbas em- uma luzJntensu.irradiou-Ihe da fa. ,; 'I:' rs. I � .,

mara'nhádas a fluctuarem -sob us ce pallida e o seu vulto airoso tor- Desejamos açautelar o publico con-

tur�ant�s de panno list:á,do e dis nau, se resplandecente. ina todas as imitações que agora exis-
cunarn ll1cre�ulos a noncia ,propa- Então os velhos reconheceram tem no mascado, e pedimos Que in­
!áda por M�l'la de Magdala de"lhe Rabbi Jeschona..o seu divino Mes- sistam em-serem foruecldos corn O
ter .apparecldo, Como .se VIVO fora, tre, que lhes sorria. , • petroleo das marcas acuna meneio­
ra,dlante de, esplendorosas luzes, o-, � Quando tarnárarn a si do pasmo I nadas se desejam obter, boos resul-
loiro�abbl .'

. que os ferira, desapparecera a, Vio, tados. ,;;) ,

,! L. 't:,..

�odla lá s:r 1 Desvarios de f!lu, I são, era já escura a noite, canta- A m d'isso rogaraos-lhe a-ñneza
lher�s que nao, mereciam credito. vam os rálos por entre as moitas de "dirigirern todas as eucommendas
E passaram JUlHO dum peregn,. e muito tenue desenhava se até ao directamente á Companhia.

�

no que ouvindo os se acercou del- ceu, através d03. espaços, umca·'
-

.

les dizendo.: .,. .

h do f d
-,

I
. Villa Real de Santo Autoulo

.. , mIO 0_ to o leito ·e poeIra ummo-
, -Pareceis tristes! E!l1 que ides nos a unrco vestigio deixado pela Telegrapho
fallando?

, . d. refulgenre im!gem do loiro sonha- Hourglass-Lisboa.
"

Tu es f?rastClfo, respon eu dor de Gallilêa , . • COLD�IAL OIL CO�PANY
Cléofas o mais edoso dos velhos, r .'
e por isso não sabes o que em Je' Faro, 3.°-904. Rua Augusta 69

rusalem se tem passado estes dias... LYSTER FRANCO. (5981) LISBOA'
_:_Não, venho de muito longe e _..,__

'

para muito longe . vou, tornou o LIVRO OE LEITURA �,�IY/���74'���}L,9:"�caminhante, disei ,me pai" o que ":JP..J......,."'fj,¡���"!fJ.¡�""!ffiiI�
d 'd d

P dI'a a I.a classe de instrucção � If:;?
tem aconteci o na CI :l e das gran- "

}) J
_

d C 1" HOT[L flONTI N[NTAL
�

des muralhas. p!,lm,ana,' por , oao, a" aman;¡
� L' LI l »-Póis fic'a saberido:que os'Sum- l'haxlln;hano ,de .A,zevedo e Rau, I �

,

mos Sacerdotes condemnáram á, Brên�a? i, r, ,I' "11..,
L:sboa -- nocio

morte e fizeram sacrificar a Jesus
d

usto � 20.�C1S." A }�!1da em �o �

de Gallilêa, nosso mes�re.
as as hvranas. �Servicodemesade t ,aordem�

-Jesus ?, Um que se dizia filho ,'5,:z2;;i1i1'i;;f�jt1;:�:;?��B'��� � Preç,: de Pf�v¡são: 'l�200 rs. �
de Deus? perguntou o peregrino, ¡\ I. �\"fii.�f?(��'�.Æ.\'I'1lll.�"fliM�íif

ŒI''l ¡ llilliJtHlJjlJ&O -;���ff-.t.TI�://�����:n\ll�r
Se o martyrisaram decerto a sua

(>
liI \JIU "SU) .l ------

alJl:;R'de_ justo �ubiu �o seio de seu
ARIA DO CXR\W PERES P�8EI- Serl'aIheia-o. Precisa-se d'um

Pal e nao dcvew por ISSO lamentaI· M R \ ��
,

At' d S com hàbililacões IHI casa ,de, Juão dos
, t ,lTJana -n OlHa O - acramen, . ,

(4 )o.

S'
, .)

u I to, João do Sacramento Netto, José SanTos Parreira;' - Tavira. 8

. ,� 1m, mI�s n?s es,perav:mosdq, e

I Pereira,l Angll¿¡t,o Pereira e filhos, .._ _.""�
resgatasse �:Jel e elLe ��smo IS-

'1'3"1 ' B ' Pl i· e fill s M· R A U L TOse A ¡�� o
sera q ue haVIa de resusCl131' ao ter-

;)1 ¡ar a ps" t:re I a
r

lO " a

ceiro dia, , .

"
1I0ei Ped�1) Perell'�, agrade'cem a to lCQVOGADO

-E não resuscitou ? das as' pl!SSOaS que acompanharam? VI�L¡\ REAL OE SANTO ANTONIO
-Dizem algumas mulheres que

seu ,qne:'ldo e sempre c�orad? man-
, .

. .:.. __ ,__ .

,

entre uma visão de anjos o viram... do, I,r�la�, cllnh(j�o e tIa �llvesl!'e 1

-E, acrescentou o outro velho, PeremI, a sua uillma morada, a to·

alguns dos nossos fôram ao horto d?s protestam o sen eterllo reconlle-
t ct j s 'ul a de ala O .mais' ��senvolvido e complêto

de José de Arimathé,a, ver o sepul cll,llel.l 0,, ,e �,}e �a,l �,e_G p,
__ ,:,u

� Ola f III I lvolllllt Iri" (, 6) manual é o Tratado C.ompleto de Co-
cro do mestre e acharam'no vasio... ,I ,I ,n. '!

_ zinha, por Carlos Bento da Maia, con-
.

Assim. faltando estavam pertQ de ceituado auctor dos (lElemenlos de
Emmaús. Iliuminada pela luz do

llgr'b � ¡}¡oimen f I), Arte Clllin;¡ria D, obra esgotada.
poente, as'casas hull1ilde.s da aldeia li ta l¡''Ulilm laW

clareavam na m3s:;a escurentáda e
. ,0 1'I'atado Completo de Cozinha

arida da montanha. E:\lJLI,\ Augllsta da Gama Barbosa e eril publicação, é iilustrado prüfllsa-
O p�regrino tentou despir-se. ,Ia I Mar,I�, dos >Praz�res /la G,arna B�.r- meDie, e () preço da assignatura de

para mais longe " rnwto mais .,

bosa, I�l"rade(,�m ,¡ �,ol,as a� pes�:"ls 40 réis semanaes, por caderneta, ou

E logo os discipulos do Rabbi qlle a ,ofl,lpallha.ram a,,�lltima ,mOi ada 20? réis mensaes por tomo de o ca­

morto o d:moveram. Caía a noite sila chor,lda mae Malla Caetalla Ga- dellletas.

pão devia preferir que ella, o ,sur: ma Barb�sa, a todos protestam o St'll ,Peça� pro,sp�r,lOS e cadernetas spe�
prehelldesse na estr'áda solitana. reconheCimento. (47) ! Cimen a LIVIana GUI\1AR�ES & C.

Accedeu o peíegnno e enveredá- 108, Rua de S. Hoque - Lisboa.

COZINHA E COPA

FAZ SABER pelo presente edital e nos termos do arl.O 33 do decreto de 22 de dezembro de i901,ficam íntima·
dos os mancebos iufra inscriptos de como ficilm rece1lseados IlO presente anno para o serviço militar.

Il

o presidentê,
Sebastúio Josd, �eixeíra; Neves de 4"C'9,ãl).

Mealha

E D IT
A commi��ãO ào reccn�eamento militar 00 cOllcelllO oe Tavira

Freguezias Nomes Filiações Naturalidades

Santa C!ltharina
II

Antonio
Joaquim
Silverio
JtJão

Rodrigo
Joaquim
� laooel

l\¡J;ucelilio
Joaquim
Joaqnim
José

Antonio
Francisco

José
Miguel
Antonio
Joaquim
Mauoel
Manoel

José Gonçalves e Maria da Lnz
Francisco GOllcalves e Cathariua Florencia
Jnsó Fernaud'es e Igu<lcia da Conceição

Rodrigues Gimeneg �ll!ntes e Is�bel dos Salltos Braga
. Joaquim Cdr!OS e Gertrudes da Cunceição

João Fernandes e Maria Jusé
Manuel Domingues e Custodia Maria
Manuel Sebastião e Maria Custodia

Autonio tia Costa e Maria da Soledade
Filho natural de Cilroiina Felippa

Francisco Antonio d'Assis e Emilia do Livramento
José Guerreiro e Narcisa Gunca Ives

Francisco da Cruz e Ernygdia das Dores
José 13aptisla e Mechili1la Hoz,a
Miguel José Pereira e Anoa Rila

Lucio Fernandes e Joaquina G::.nçalves
Joaquim Fernandes e Custodia Maria
Manoel Gonçalves e L.abel da Palma

José Nicolan e Maria Antonia

Larangeiras
HOrLas

Corte do Pezo
Hua de S. Lazaro
Rua do Rego
Ca pelliuha
Carriços

POÇ,) do Valle
Portas d'AfIeição

. Rua das Olarias
Largo da A ta laya
Santa Margarida

Lr. de S. Sebastião
Saota Luzia

Lr. de S. Francisco
Mealha

Alc. de P. Guerreiro

)

Sallta M�ria
D

»

D

Santo Estevão
S. Thiago

»

»

D

»

»

»

Cachopo
Il

»

B

l) »»

Paço do concelho de Tavira, 24 de marc,> de 190L

(U)



B.,á.CAL Áü

.£ ¡'enda-se a horta da Foute

Santa, Jregueiia «(;f Lilt. Trata se em

Faro, rna Serpa Piiltrl 4. (30)

Casas. Veuderi{:S-il umas na rija

da Caridade, .u." 33, com D compar,
timentos, quinta] \) poço. Tr,;¡ta �e
com a dona. rua das Porias ¡J'A,[fel,­
ção em casá de Caetano do Carmo.

(27)
t.-t--"-,-----

---------f--�------------�-----------------------

�J ,¡iAlicieS l,iltaJ" r'¡'!' -,. O preço'. de cada euveloppe (te;
:

.
' l�I'.H¡!\ u ,h��(), �ll uS. qualquer elas tres varie.iades, coo'

Fisiolooia d9,An�qr-P ..�Ianlegnza tendo a quautidade suífícíente para
Real _GiJii(eileil'o-Pol'Lugl!ez) e Brazí- i fazer mi LITHO d'esies SABOROSOS
leiro., ! FINOS L� 'DEGiSTIVOS licores é de

O que as 1írtvas deve�;l saqer--:- Da con- ! qOd' RÉIS:
'

, ,

dessa de Til.
. Retratos Imgnou, de Suas M�gj3s,

Marg",orida Posterlg,,-Cesar Cantu, I tartes Êl·Rei' 'o. Carlos e Rainha .0.
Agostp Azul-Oe M. Teixeira Gomes.

'

Amelia. Preço t 2;) riis.
'

A Superstição Socialista-Garofalo. 'êÀ.SA PARIS-LONDRí�s
Dotot'es--drama-Trad. de Coelho de

I "
•

Carvalho._· 57 -Rua Garrett -59
JOSE' .MARIA Dos"kANTOS Agelüe em Villa Real-deSanto Antonio

'JOSÉ RIBEIRO ALVES.TAVIRA'
----- -�-;__'----'-----

,I '
•

�) I

G:�Z(nnetl'@, vende-se um com

todos os seus' pertences: N'esta re�
dacção se diz.'··' . (25)
-------'-- ----

Vcaulc .. se-cercá de SOO medidas

de vinho, bem elimo approximada
mente 60 meios de sal. Trata-se 'com

D. Ju!ia de Cfæl'r.okki Pessoa.

HISTORIA DE PORTUGAL .AS INDIGESTÕES ALLIVIA\! SE E',VI

Cat'Q·@. Veude-se um lÍe carga,
-com molas e uma mula, lucia bom.

Qurm pretenderdirija-se a Marçal de
Sousa e Silva, de Santa Cathanil a!

(38)

rOR DEZ MI\'UTOS

-------*-- ---*--- � * �,:¡¡z, � � �
_' M ¡\ N O [l P I M H· [I R O PH A r AS! Tomando duas obreras, e curam-

/�� -..../�� "-/cA-:� "-5V1.@�¡�0.!.@/' c__d��/�;� <;>d� "-\ Hi l 11 .I I U P.UA I se radicalmente antes <1e acabar (I

� wmr�,��'�_lfl.1_�1(� s: �.' l..,�,:'.:_},,�,,1_t�11��. ��i1, ll�) �,\, »�, VENDE,SE nova e completa. Consta' primeirõ estojo d(!jJigestivo 1I-1t1ar-
!f � \!JI � .l.l.l! I� \q 'W .d,. J.rL ,\-l,�.Lt...J.i.lI.�.m de 8 volumes de cerca de ·624 a neta. As -dyspepsias desapparecem

� 640 'paginas carla volume.: com' mi- radicalmente, ,Lomatillo tres all qua-
t. ,

.' 2�> RUA NOVA GtlANDE, 30 I' r r , ,,:, /' thares de gravurás.' Trata-Se n'esia tm estojos. ,

_

�
-, �,'

"1,
'T' '.."VIRA' )' "

I),

. :."�\
rypographia.

,. Nas doenças �hron¡cas mais gra-
..G"'_

I! -,�--� .. -"__'-----�---', l ves, gastro mtesunaes-- cleve se to-

.f] � I__���_� I'';_ I mar tres mezas o Digestivo Mojar-
Sem torcida! Applicação 8H�IJ.,',I· 11., ,�,�' '�,�8

•

¡(';Hi'eie>. II I' ricia; que é o unico verdadeiro gas-

� �
um' •. uo IlJ.H t I� q, tro-intestiual completo e radical, uni-

,

09 Sem cheiro!
_

,industrial� 'L'" e b.l��C·il¡!jlU,¡i¡a versa'mente recouhecído muno su-
l tz i perior . a tOLl)S os outros remedies
Sem fumo!

d
-

b
. -;OE par�ltl curar as mole-stias' do estoma-- -. -- - --,

e-para-to os

-�'
" .

IT N'O FUDlJANDfiS'
, I gil, .ecuja, effiyacia é absoluta para

�
Asseio! JOSE },I,ANA PA U_' ; ¿LI!,,, )\ ( C' fi 1 i

os usos I pun JG31'2().8" a lmeu os, ;,' .

, Inexplosivel'!
.

_,

� _Eücal':'�ga-se t I Opposito em Portuqai : Pharmacia
d , . , de todo [l-lr,r(1(1, () pertenceu ,6 lda, Companhia f�y:"I)'ierfe, Praça dé. D.•

,

.

ornesucos : il s,ua-_ illd.(,Hjlrj¡¡,f,Rapidez!
,

�
":'" I Perlru.s-Lisbna. ;'C'

�C 1, !
Pre cos modicos! ,j-azigo's,cam¡9ilg, (lrn'a-t:n,en':O,s,� , 'f:-';'C"'; R:'- R' '\0 E p:'ARE1J.'�H:"Aa or intenso

'

'1>t. -'" es-¡J'éfhlls;' b-allboir-ás('oall- !' A,'1 U0 L·
,

R
ro j, cIJ'Clas, m,ar'fiiOF8S �:lja l<'l\TDE "'E' I il 'll-----,--------"----'

, Economia! emetem·se ,

L ÍJ' ,.' " rT'--'l�, '0 :-uma c 13rl:e � 1,IOV�. um

NA- O MAIS FRIEIR AS , '\
')1. mO:8IS, fllc. -,v -ph0étOtl Il1glez com arreIO e uma

..
,.

�Muito port�t¡l! "

p�?spect?s�
. (I::ARGO DO' ÇARMO I par�!l!a �� 'c-avallos n�vo� e bem e�ú,

CURAM-SE proU'lpta e radic.aime,\Ite .
"

' < 'I.: I • 'It (5872) Falt·�� !lClf'Celral,(ls.
-

.

com o usb ocr «Eri0il'iei!lill Orj�o FABRICO" .de todos ,.
b

_

' -

.,V _

I_

.
-I Para it'lftlrmações rlirigir'a :J. llen-

.tal» prep,arado pel,Q phal'maceu)lco , _

�
��_._I_:_'_� ",.

.

_L� i 'les CJstel.B/mco n;)r�op_:Lagôa . .-
Antonio Vieira. Dirigir carla ii phar- / SEryl RIVAL I os apparelhos -PHOGRAM lIA D,\S Dl,sCJPLlNAS I t'q)'� ,I

__ ,

�", .", I,f· J>
maôa,ara Misericordia em Monchique. ��Depo§lito �lo§ hH�O¡ruJl�:"_';àveb A'G.ga�·elirY�Lsuec?s." .PR1�W� t ,.00 ,ENSiNO ,PIU�lAHIO. UlU'?, l-<¡dlis I "�"-�--�Â'NNUNêúo

-

..---�-
Preço de carl ti 'fraseo;!' 200 réis. PI,lIa , d(6186) c. ,l

,

�_d" ",:J
,�fS, pro,fessQr�s. 'Pl'e�() Hio. ¡ eis. P,� '1-' '�. _2'

,

'

, ','�cofl'ercr.ji' 24·0 réis. (6)
� G"c'õ''W'' ./ '--��./'-- G"�yYO ../êir:6�,¡�0I6��../'--��/ ,,-(,

..

�../ tlld�IS a B¡blWlheca l_()p�lla}' de Legzs 1\lU .d:a ,IZ do, P[QXH.!19. fr�%'l, ,d abt.II,__ _ _ .
� � � *1f ':!::.. �__�_�� __ l<lçqQ,: f'ua de S. MicIill ede, 107, (ao. ri pOI 12 horas da fP,ilfl,ha, a pOJ.ta

F A ¿lN D f�"P À RA. F A TO
JOA-O F ll��

¡;;-iI.
iTr � �r��I\ ��fl' & "C01I'T'ft

largo dó C.al�as,)�isbva. ! �6j¡;"t�I,;J�ãd,oO�?���:I,�i(�.jJdl:",'P:teça,p,e,(i:,

• "JI �,I

t§ílil 1\ � 11

U' �J ,\}: ,,'
,ti

e-AS' A' PARIS lONDR ES 'seg;9ilda vez a praea para ser arl'�-
,� Æ� �OllJII¡fS '

�
\,

I III ,1 �i, �:l �UJ'I"
.

i I.
' :'

' .

I maiàdo il <In'em ma;o� lapçO'(I(fórecer'B_l.s [�,_ \'� l' �
,. ,,' _

ii j_iJ. 1.L.a , ., I aClmac.de ¡[)Q�OOO r�ls., ,I.netiJd,e do

20 nu \ �,I aV'A GR A MnE 20
,:i , " OM RESPEITOSO" CONSELHO- preç,o, .da avaliação, () dlrello a mela-

-n . r� A I-m
- . ,CO\\l DE ECONOMIA!!: HYGIENE

"

I a'éJ1erh um predio Ilrbau� com tres
�,

T J'.. "I'7''T'RA' J E�iabeleciméoto de ferragens, drog�s, quio(!}uilh'úias, leitos e la-
i !;, A's e)L'Jr . pavimenlos siluado Il..il I'l�a 9.a5 Por-

_ 4, ,{,Y.. . ¡ vat.orios de ferro, viriros, oleographias, baguettes,' etc:, etc.
'. .., ,DONAS _DE .CASA tas' de'S, Bhz, fl'eguez\a de Santa

.r:t RANDE sortimento de Cimento, mosaico, azulejos e'cêllJ:l!isaçõéls vidradas. Ir .,1.
Façam ou mandem fazer em vossas Maria d'es!a cillade, �()m os .n,os -14,

'\t fazendas para todas as es- Deposito de tálha de Flandres. : proprias casasos licores de mesa 16, I� e 20 de polle,la, allodial, e de
-

b't tdI, "

"
t que é compl'opnetarlO o rJoutor San-

taçoes, onl os CO� es
. e. c�

-

"l,a OE MAln,JI ��ra ,nãO ga�t,a.re:n .{n�oo I'el's,,��n tiagô Po[]ce eSancl1es B�'cco. Este
ças _e co!lete� .. ,,ge, pha?t�l.Sla, AG[NCIA FUNERARIA 1:.1 �aIS, n ur�ag�I.lafa de Illro,de 11".)-

direito pertence ao �asal Inventaria-gaboes d AVelI¡o e cf\,pas. ,I es (Ie boa qualidade. comP!,em en- do p'or obito oe Jose Fcrtnnato de

PREÇOS BARATISSIMOS Caixões de madeira, zinco e chambo.
',I, 'I � veloppes, de, LIQU,ER.SM,A� l,�:'-l, de

II C.i:lSÚ:o: q\.f8 residÍa ¡¡'esta cidade, e
, Urnas feitas. tliD,';II; I I,' (; qualqner, d�s ,tres _

vaned�4Js. é o qn,e uão teve l�ll,çad()r na praça(31) Collossal sortido de coróas; .. 'I
" -. . BENEDICTMARTIN, de 5 dQ correule Inez, annunciada

A{' "S BARB,'I�IR'OS CARROS! FUNERARIOS de ni!¡mcira qllalidade� puxados pOl' pa-
'_. CHARTREUMARTfN yerte,� I ¡il)��&�lila�s �'i;l!ly)IllC!OS de I,l,de ft'-

, � I" },' I' d
.... r, CHARTH.EUMARTIN )aD-llle>

! v"�mlho.�cORlrttí_qIÇ�(),(�o¡roglst9 f�-relha, 'podendo sahir'a '':It!á quer- t(�rra a provmcta.
os qU:1es Lsãtl nni(:a e' simplesl'riB1'lte I ê� rúa S!]� tOlalidad,e pOl' QÇ)llla uo ar�

MACHINA'S para �ortar o cabçl- _-_ ---

66 �f IA -Dt SANTO ANTONIO õ8
'

MATEIHt\.S VEGlLTAE!ii .1�OFFENSI, r.eEQaJ�v�!:" I �, ,lo, anam'se e llm- -.nt" " I ,.1 ,_ � ;'\. oú o;ót1 V (\S ;\: SAUD�Z, cO�lf ,rrpe a, ;¡11�lyse I
-

r T�VWll" 2r� �ie ql:\!'i() ,(}e ;WO't.
••

pam-se no estabelecimento d} '(!JII' O 2-RUA PINHEIRO CHAGAS-2 fe�ta M [¡::b:}l'al.o\']o .d Uy&�epe· p.e I e, Ve�l.fiqliel.:-�'zlJv�M· • '"

JOÃO PEDR.Q nAS,ONDAS , �." (,1 Lipboa, e leiam a,r6celta lomo q,e�� I
. '11' t¡ , .<1 escfLvi}A,. _ . '

,

TAVtih. ' 'tS'\

ê6289) F A R O cripta. J:-I '

(43) Jose Joaqudll Parreira Fatu.

-,--- -----------

JAlIJID.uncio, "Verissimo Pete ira

Paulo, previne que tern nos quintaes
das Galarias, uma porcãn cié fe�re,
jos para vendeí',,,que velld,e tocl:) juu­
to (Ill em totes COIliO esta dividido.
Está nas cOlldições cie dar ao gado.

,

h h'

SUPERIOR -- La QU'1 LlDADE
Chegou ao estabelecimento de

JOSÉ MARlA DOS SANTOS


